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Pensar em ciência é pensar em interagir, em transformar o 
ambiente em que se vive, melhorando a qualidade de vida e 

fazendo surgir uma cultura de incentivo à pesquisa, como meio de 
encontrar alternativas para o desenvolvimento do Rio Grande do 
Norte. Esse é o grande desafio das universidades e faculdades do 
estado, comprometidas com uma educação cidadã. É o exemplo da 
FARN, que em apenas seis anos de existência, já conseguiu realizar seu 
V Congresso de Iniciação Científica. Uma iniciativa que, inclusive, vem 
logo no primeiro ano de vida acadêmica, quando estimula o aluno a 
participar do processo de iniciação científica.
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ARTIGO DALADIER CUNHA UMA *

V Congresso de iniciação científica

OV Congresso de Iniciação Científi­
ca da FARN revestiu-se de absolu­
to sucesso. Foram mais de 250 tra­

balhos elaborados e apresentados pelos 
alunos, além de palestras e de 22 minicur- 
sos. A agitação científica dos três dias do 
Congresso representa o coroamento de 
muitas horas de estudos realizados no 
campo, nas bibliotecas, nos laboratórios, 
pelos pesquisadores na busca do conhe­
cimento novo, das conclusões, ou até 
mesmo das dúvidas suscitadas dentro dos 
temas escolhidos.

Sou um entusiasta e um incentivador 
da iniciação científica no meio acadêmi­
co. Quando exercia o cargo de Reitor da 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, implantei o I Congresso de Inicia­
ção Científica, que evoluiu e, hoje, rea- 
liza-se com a CIENTEC. Na FARN, o in­
teresse por essa atividade é crescente, 
envolvendo dirigentes, professores e 
alunos. O ensino, quando se faz associa­
do com a pesquisa e a extensão, toma- 
se mais efetivo, mais abrangente e capaz 
de despertar motivações, as quais, mui­
tas vezes, estavam adormecidas. A ini­

ciação científica é uma excelente forma 
de encaminhar o aluno para a autono­
mia do aprendizado, ou seja, o estudan­
te aprende a aprender. Assim, ele não se 
contenta apenas com a informação pas­
sada pelo professor, em sala de aula, 
pois sua curiosidade científico-cultural 
exige-lhe um aprofundamento de estu­
dos que o conduz à autoconstmção e re­
construção do saber.

A FARN está de parabéns pelo êxito 
deste Congresso. Houve, inequivoca­
mente, um crescimento qualitativo e 
quantitativo dos trabalhos apresenta­
dos. Congratulamo-nos com a comuni­
dade acadêmica da Faculdade pelos re­
sultados obtidos neste evento. No en­
cerramento do Congresso, felicitamos 
os autores dos trabalhos selecionados e 
lhes entregamos os prêmios merecidos. 
Todavia, dissemos que as felicitações se 
estendiam a todos os participantes, os 
quais, como foi visto nas peças divulga- 
doras, fizeram um "upgrade" em suas 
vidas acadêmicas.

* Diretor Geral da FARN

mailto:franceiie@diariodenatal.com.br
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Preocupação com o desenvolvimento
DOS FUTUROS 

P E OFISSIONAIS

EVENTO FARN SUPERA EXPECTATIVAS 
REUNINDO ESTUDANTES, 

PROFESSORES E DIRIGENTES NO 
MAIOR CONGRESSO DOS 

ÚLTIMOS ANOS

Aluízio Dantas é coordenador geral do Congresso de Iniciação Científica da FARN

Mais uma edição realizada com su­
cesso. Este ano com o tema "Meio 
am biente: Ensino, Pesquisa e 

Ética", o V Congresso de Iniciação Cientí­
fica da Faculdade Natalense para o De­
senvolvimento do Rio Grande do Norte 
(FARN), realizado semana passada, no pe­
ríodo de 20 a 22 de outubro, superou as ex­
pectativas e trouxe resultados que só com­
provam a preocupação da instituição ao 
investir, prioritariamente, no incentivo e 
produção de trabalhos de pesquisa.

Em substituição às aulas das discipli­
nas, alunos e professores dos cursos de 
graduação e de pós-graduação participa­
ram ativamente das atividades programa­
das para o Congresso, tal como uma pa­
lestra proferida pelo diretor-executivo da 
Expetro, Jean-Paul Prates, que abordou a 
temática "A Corrida do Ouro: O Tempo, o 
Preço e o Futuro da Indústria do Petró­
leo", além de apresentações do Coral da 
FARN e de trabalhos de pesquisa e 
minicursos.

O Congresso de Iniciação Científica 
da FARN constitui-se no principal even­
to de socialização da produção científi­
ca da comunidade acadêmica da institui­
ção, fazendo parte do seu planejamento 
anual. "Depois da sala de aula, o con­
gresso é o mais importante evento da fa­
culdade, ou seja, é uma ação prioritá­
ria", disse o coordenador geral do con­
gresso, Aluízio Alberto Dantas, também 
coordenador do Núcleo de Pesquisa e 
Pós-Graduação da FARN.

Segundo Aluízio, o objetivo é estimu­
lar a pesquisa acadêmica, motivando a 
produção de estudos acadêmicos volta­
dos para a realidade do Rio Grande do

Norte, nos diversos setores da sociedade. 
"Os alunos são incentivados desde o pri­
meiro ano de curso, despertando neles o 
desejo de realizar trabalhos de pesquisa", 
disse, enfatizando ser esse um dos maio­
res diferenciais da instituição, pioneira no 
Estado a adotar essa iniciativa.

A FARN tem apenas seis anos de exis­
tência e cinco congressos de iniciação 
científica realizados. Contudo, ela já é tida 
como umas das instituições de Ensino Su­
perior mais destacadas do Estado. Com 
mais de dois mil estudantes matriculados, 
suas principais características que apon­
tam esse sucesso estão centradas na orien­
tação e motivação que os alunos recebem. 
"Ao chegar ao fim do curso, os alunos não 
têm mais aquela preocupação com a pes­
quisa científica, pois já  virou uma rotina, 
algo que eles já dominam", disse Aluízio.

A quinta edição do Congresso de Ini­
ciação Científica da FARN constou de 
250 trabalhos apresentados, divididos 
em duas sessões: Pôster e Comunicação 
Livre, além de 22 minicursos, ministra­
dos por professores da instituição. Todos 
os trabalhos vêm sendo publicados em 
anais científicos desde a primeira edi­
ção. De acordo com Aluízio Dantas, a no­
vidade deste ano é que os trabalhos tam­
bém serão publicados em CD-ROM e dis­
tribuídos nas redes de bibliotecas uni­
versitárias de todo o país.

A participação do aluno consiste no re­
cebimento de certificação por trabalho 
apresentado e também por participação 
em minicursos e no próprio congresso. 
Os alunos premiados em primeiro e se­
gundo lugares de cada curso recebem cer­
tificado de mérito acadêmico mais uma

quantia em dinheiro no valor de R$ 250 
e R$ 100, respectivamente. Já os traba­
lhos premiados em terceiro lugar rece­
bem menção honrosa.

A comissão de avaliação dos trabalhos

é criteriosa e foi composta por profissio­
nais da FARN e de avaliadores convida­
dos da Universidade Federal do Rio Gran­
de do Norte, que julgaram os resumos e as 
apresentações dos alunos.

O objetivo do congresso é estim ular a pesquisa, 
motivando a produção de estudos voltados para a 

realidade do Rio Grande do Norte
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música APÓS O CONGRESSO, GRUPO SE PREPARA PARA APRESENTAÇÃO EM RECIFE

Coral da FARN canta folclore nordestino
Numa prova de que a cultura ca­

minha lado a lado com a pes­
quisa e a ciência, a apresentação 

do Coral da FARN, durante a abertura 
do V Congresso de Iniciação Científica, 
contagiou a todos os presentes com o 
seu repertório rico em temas regionais. 
"Pensando o Nordeste, pensando a ale­
gria de cantar" foi a temática que em­
balou as duas peças apresentadas pelo 
coral, extraídas do tradicional folclore 
indígena e nordestino: "cunhateporã" 
e "Mulher rendeira", que foram execu­
tadas com belíssimos arranjos ao som 
de instrumentos rústicos e até fabrica­
dos pelos próprios coralistas.

Durante o evento, o coral ainda fez 
várias apresentações no Átrio Central da 
faculdade com o objetivo de arrecadar 
fundos para participação no Festival 
Nacional de Corais de Empresas que 
será realizado em Recife no próximo 
mês. Para tanto, o próprio Diretor Geral 
da FARN, Daladier Cunha Lima, está 
dando integral apoio.

Criado em 2001, o coral da Fam pos­
sui hoje 32 componentes, integrantes 
dos diversos cursos da faculdade. Mas, 
de acordo com a coordenadora do coral,

a advogada Amanda Messias, o grupo 
também possui ex-alunos e pessoas da 
comunidade que dão segurança e in­
centivo àqueles que estão vindo agora. 
Fazer a integração, através da música, 
de alunos, funcionários e professores 
da Instituição, bem como divulgá-la 
nos eventos da cidade, têm sido os prin­
cipais objetivos do coral. Além disso, 
conforme assegura Amanda Messias, a 
convivência no grupo tem conseguido 
influenciar o aluno a melhorar seu de­
sempenho em sala de aula.

Sob a regência do experiente re­
gente Fábio Cruz, nesses quatro anos 
de existência, o coral participou de di­
versos encontros, entre eles, o Encon­
tro Nacional de Corais em Natal - EN- 
CONAT, e de importantes eventos e 
congressos da capital, além de todas as 
solenidades de formatura da própria 
Faculdade. O repertório é composto 
de música popular brasileira, sacra e es­
piritual, normalmente com acompa­
nhamento de violão e percussão.

O regente Fábio Cruz é formado 
em Educação Artística com habilita­
ção em Música, pelo Departamento 
de Artes da UFRN.

Coral é  composto de 32 
componentes, entre alunos, 

ex-alunos e membros da 
comunidade. Visando 

arrecadarfundos para 
participação em  festival, os 

coralistas fizeram  uma 
cam panha durante os dias 

do Congresso.

Os alunos do Ensino Médio do 
Complexo Educacional Hen­
rique Castriciano e da Esco­

la Doméstica de Natal também par­
ticiparam daV Congresso Científi­
co da FARN. Seguindo a política de 
educar para a vida, as duas escolas 
participaram do congresso com o 
objetivo de desenvolverem  no 
aluno o gosto pela pesquisa e a 
visão do mercado de trabalho. Eles 
apresentaram  o projeto "Bicho 
Homem", que já  está sendo desen­
volvido, interdisciplinarmente, há 
mais de quatro anos, tendo sido in­
clusive destaque na XVII Feira de 
Ciências e Cultura das escolas.

Assim como a própria FARN, as 
duas escolas estimulam nos alunos, 
desde o I o ano, o gosto pela pes­
quisa científica e vivência prática 
das questões sócio-econômicas, cul­
turais e am bientais. Este ano, o 
corpo pedagógico incorporou o

tema "Visões sobre o urbanismo em 
Natal" e fez com que os alunos rom­
pessem os muros da escola e fos­
sem à prática coletar informações 
sobre como vai a nossa cidade.

Através de uma exposição com 
banners e uma mostra de filmes na­
cionais, o "Bicho Homem", abor­
dou problemas e avanços da gran­
de Natal, desde o Plano Diretor à

qualidade de 
vida da população. Eles abordaram 
questões polêmicas e geradoras de 
problemas sociais que necessitam 
de políticas de governo firmes e so- 
lucionadoras. A questão da Captação 
de água, do Plano Diretor, trânsito, 
saneamento, efeitos das chuvas, dre­
nagem e turismo chamaram espe­
cial atenção dos estudantes, que

trabalharam com pesquisas, foto­
grafias e entrevistas com a popula­
ção e representantes dos órgãos de 
planejamento da cidade do Natal.

O resultado das pesquisas gerou 
uma exposição de 60 banners, pro­
duzidos pelos próprios alunos. A 
programação ainda contem plou 
uma mostra de filmes nacionais dos 
cineastas Glauber Rocha, com

"Deus e o diabo na terra do sol" e 
Walter Sales Júnior, “A central do 
Brasil". Os trabalhos envolveram 
mais de 200 estudantes, reunindo as 
diversas disciplinas, não só as cur­
riculares, mas as relacionadas à ci­
dadania e movimentos culturais.

"Geografando o RN", por exem­
plo, evidencia as riquezas naturais 
do nosso estado e seu desenvolvi­
mento econômico. As professoras 
da Língua Inglesa incentivam os es­
tudantes à produção de curtas com 
cen ários, roupas estilizad as e 
muita criatividade. Para o coorde­
nador do V Congresso Científico 
da FARN, Aluízio Dantas, o proje­
to Bicho Homem enriqueceu a te­
mática do evento, ao abordar im­
portantes aspectos do urbanismo 
em Natal, contribuindo para o de­
senvolvimento de uma política de 
qualidade de vida para a popula­
ção da cidade.
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JEAN-PAUL PRATES

especialista em Assuntos Regulatórios, Estra- 
I  §  tégicos e Comerciais das Indústrias do Petróleo, 

Gás Natural e Combustíveis e mestre emAdmi- 
nistração, Economia e Gestão de Petróleo- ]ean-Paul 
Prates -foi o palestrante oficial do V Congresso de Ini­
ciação Científica da FARN. Ele falou sobre nA corrida 
do Ouro: o tempo, o preço e o Futuro da Indústria do

petróleo", abordando a tecnologia e os aspectos da 
legislação e tributação que podem influir na gestão dos 
recursos não renováveis. Explicou como funciona a 
indústria de petróleo, a exploração, desenvolvimento, 
produção e riscos. A crise e o contrachoque do petró­
leo em 1986 e, a partir da década de 80, como o mer­
cado se ajustou em torno de um determinado pata­

mar de preço, mas buscando substitutos do petróleo 
do lado da demanda e novas fronteiras explorató­
rias do lado da oferta, além dos novos produtores, 
incluindo aí o Brasil. Jean-Paul Prates ainda falou  
sobre as novas perspectivas de desenvolvimento da 
indústria petrolífera do Rio Grande do Norte, dian­
te da perda da refinaria.

O futuro do petróleo no RN
FRANCISCO FRANCERLE

EDITOR DE EDUCAÇÃO

Qual sua opinião sobre a 
represália do governo Wilma 
de Faria em recusar gás para 
a  siderúrgica do Ceará?

Não encaro como represá­
lia. O governo reagiu devido à 
atitude da Petrobras de negar 
a refinaria ao RN e fazer a com­
pensação para o Ceará. O que 
se quer é assegurar a cota de 
gás para o desenvolvimento 
do Rio Grande do Norte. Eles 
precisam de energia para se 
desenvolver e querem retirá- 
la de nosso território. É como 
se instalar um “gato” na ener­
gia alheia. Precisamos acabar 
com isso. Descobrimos pe­
tróleo em nosso solo e pro­
movemos a siderúrgica no 
Ceará, além de abastecer a re­
finaria de Pernambuco. Essa 
é a tese de que quem tem 
muito vai ter mais ainda. Se a 
Bahia, por exemplo, tem refi­
naria terá um Pólo petroquí­
mico e assim por diante.

O Rio Grande do Norte é o 
2o maior produtor de petróleo 
do país e ainda é um dos estados 
mais pobres da Federação, que 
‘ouro negro’ é esse que não impli­
ca em desenvolvimento?

Não tem a ver com subdesen­
volvimento, mas com mobiliza­
ção da sociedade organizada. O 
que acontece com o RN já acon­
teceu com vários países grandes 
produtores de Petróleo, como a 
Venezuela, por exemplo, que ser­
via de energia os países desenvol­
vidos e só ficava com a sobra. 
Ainda falta muito para o RN se 
impor na política energética do 
país. Um exemplo disso é a cria-

gás natural, só falta mesmo pro­
duzir gasolina e o aproveitamen­
to do gás natural com projetos na 
área de petroquímica, incluindo 
PVC. A terceira Unidade de Proces­
samento de Gás Natural (UPGN- 
3) está orçada em R$ 187,2 mi­
lhões. O complexo de refino e pro­
dução de gás natural deverá estar 
pronto já no próximo ano e acres­
centará cerca de 1,5 mil metros 
cúbicos de gás à produção da Uni­
dade do Rne CE. Atualmente, a 
unidade de refino de Guamaré é 
maior do que a Lubifnar (CE), 
manguinhos (RJ) e Ipiranga(RS).

Como analisa o futuro do pe­
tróleo no RN?

Além do pólo químico para 
produção de PVC, Soda Cloro e 
Eteno, um empreendimento 
pelo qual o RN precisa fazer 
frente em função do potencial 
em matérias-primas que detém, 
é o projeto de integração das 
malhas de gasodutos das re­
giões Nordeste e Sudeste que 
vai custar R$ 1 bilhão. É o pro­
jeto GASENE (Gasoduto Sudes­
te Nordeste) que se for implan­
tado, teremos um terminal de 
regasificação em Guamaré com 
o porte de um projeto de lique- 
fação de gás do Rio de Janeiro e 
São Paulo para levar gás para o 
mercado norte-americano, atra­
vés de navios metaneiros. Isso 
vai atrair investimento indus­
trial para o interior do estado. 
Outro grande salto será o bio- 
diesel, produzido através da ma- 
mona, girassol, sebo de boi, 
soja, palma e de semente olea­
ginosas, além do óleo de fritu- 
ra. O Rio Grande do Norte tem 
grandes chances de se sobres­
sair na produção desses com­
ponentes para serem adiciona­
do no combustível.

O  consultor Jean-Paul Prates defende, há vários anos, a criação de um a Secretaria de Energia para o RN

ção da Secretaria de Energia, que venho 
propondo desde o governo Garibaldi 
Filho e até agora não saiu. O estado do 
Rio de Janeiro criou sua Secretaria de 
Petróleo, Energia e Indústria Naval, que 
tem se transformado em um verdadei­
ro ‘paladino’ na defesa da energia. No 
Rio Grande do Sul, o estado mesmo sem 
produzir uma gota de petróleo criou a se­
cretaria e conseguiu nomear a secretá­
ria Dilma Roussef como ministra do go­
verno Lula. Aqui, por exemplo, o estado 
investiu em recursos hídricos e criou 
uma secretaria para isso. Por que então 
não criar uma secretaria de energia?

Cite alguns exemplos de como o 
RNpoderiagerar beneficio diretamen­
te à população porque produz petró­
leo?

Além dos já conhecidos royalties, 
precisamos lutar para que o gás mais 
barato fique aqui. Não odemso aceitar 
comprar gás mais barato na Paraíba 
porque o gás de lá já vai daqui. Além 
disso, o Estado não pode perder ne­
nhum projeto de indústria do petróleo 
na região Nordeste por questões de in- 
sumos energéticos. O RN é o grande 
provedor de energia do Nordeste e o 
grande propulsionador de energia. Pre­

cisamos atrair investimentos porque a 
Petrobras não faz o que não interessa 
economicamente.

Como consultor do Governo do 
Estado, você concorda que a  maior 
compensação será mesmo melhorar 
a estrutura de refinaria já existente 
em Guamaré?

Não devemos falar em compensa­
ção, devemos buscar projetos alterna­
tivos que tenham a aprovação da Pe­
trobras desde o princípio. Guamaré 
faz o refino e produz óleo diesel, GLP, 
Nafta, QAV(Querosene de Aviação) e
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Trabalhando a ciência
no começo da vida acadêmica

tado a cada ano e eles estão muito motivados a continuar seus trabalhos. 
Eles recebem o suporte e acompanhamento necessários por parte do pro- 
fessor-orientador, que é muito importante para o desenvolvimento da pes­
quisa. "Com esses trabalhos, os novos alunos adquirem experiência, con­
seguindo conectar teoria à prática, já  que existe um a interação muito forte 
com a sociedade, além de adquirirem uma visão mais ampla do mercado 
de trabalho", disse o coordenador.

Dos trabalhos apresentados durante o V Congresso de Iniciação Cien­
tífica da FARN, muitos são de alunos ainda cursando o primeiro ano 
de Faculdade; outros são de alunos que já  têm  bastante experência 

no desenvolvimento de pesquisas. Estimular os novos alunos nas ativida­
des acadêmicas de iniciação à pesquisa é uma das políticas adotadas pela 
faculdade, que têm dado certo. Na opinião do coordenador do Congresso, 
professor Aluízio Dantas, a participação de alunos do I o ano tem aumen-

Alessandra de Araújo Fernandes 
8o período de Administração 

(Marketing)

Participo do Congresso desde 
sua primeira edição, e ainda a par­
tir do ano em que ingressei na fa­
culdade. E isso se deve ao meu de­
sejo de lecionar, então venho dedi­
cando toda a minha vida acadêmi­
ca, participando efetivamente do 
congresso de iniciação científica da 
FARN. Acho importante participar 
porque é um estímulo muito gran­
de à pesquisa, além de adquirir cons­
tantemente novos conhecimentos 
e experiências” .

#  /  '

Anita Gomes dos Santos
8o período de Administração

Comecei a participar a partir 
do segundo ano de curso e nunca 
mais parei. O  Congresso me des­
pertou o interesse pela pesquisa, 
além do que promoveu em mim 
um crescimento enorme a nível de 
conhecimentos, apresentação de 
trabalhos, produção, pesquisa por 
nós mesmos. Ou seja, contribuiu 
tanto para o meu crescimento pes­
soal quanto profissional”

/ /
Andreya de Albuquerque
Barreto
6o período de Administração 

(Marketing)

Também participo desde o pri­
meiro ano do meu curso. O  con­
gresso incentiva muito quem quer 
estudar, quem quer produzir pes­
quisas. Oferece suporte para ad­
quirir novos conhecimentos, ou 
seja, não ficamos focados somen­
te à sala de aula. Estudo Marketing, 
mas o que aprendo vai muito além, 
onde podemos ingressar em ou­
tras áreas do conhecimento"

Yane Andrade Ramalho 
4° periodo de Sistema de 
Informação

Assim que entrei para a fa­
culdade, já fui incentivada a par­
ticipar do congresso científico. 
Então, todos os anos estou lá. 
Com isso, passei a me expressar 
melhor, a buscar o conhecimen­
to nas áreas que nos identifica­
mos, e, a partir daí, passei a pro­
duzir meus trabalhos buscando 
um futuro profissional. Não po­
demos esquecer de citar o su­
porte que nos é dado, como a 
orientação e acompanhamento 
do professor, muito importante 
para o desenvolvimento das pes­
quisas"

Sandra Michelle Alves Cabral 
8o período de Ciências 
Contábeis

Comecei a participar a partir 
do segundo ano de curso, pois não 
tinha aquela visão da importância 
que tem o congresso. Quando per- 
cebi o valor desse evento ingressei, 
e passei a sentir o quanto essa par­
ticipação é necessária. Ela estimula 
o aluno a pensar no mercado de 
trabalho, além do que nós adquiri­
mos muitos conhecimentos. Enfim, 
nós recebemos um incentivo muito 
grande, principalmente por parte 
dos professores”
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A  experiência do primeiro trabalho

Tiago Dantas (1° ano de Psicologia)

"O IMAGINÁRIO, O 
SIMBÓLICO EA  
IDEOLOGIA DOS 
TRAVESTIS DA 

ESTRADA DE PONTA 
NEGRA"

A partir de uma série de entrevistas, o 
estudante pôde observar a realidade da 
noite da avenida Engenheiro Roberto Frei­
re, m ás conhecida como "estrada de Ponta 
Negra", em Natá, onde dezenas de traves­
tis podem ser encontrados em vários pon­
tos da avenida para a prática da prostitui­
ção. De acordo com Tiago, o objetivo do 
seu estudo foi apontar os vários aspectos 
que rodeiam os travestis, e a partir d á  ofe­
recer subsídios para aprofundar esta rea­
lidade, como, por exemplo, ver a questão 
da origem da "escolha pela profissão", 
como eles encaram o preconceito e as bar­

reiras, entre os diversos tipos de prejuízos 
impostos pela sociedade.

O estudo observou que o nível de ins­
trução educacional de quase a totalida­
de dessas pessoas é muito baixo. "Eles se 
dizem felizes, mas pude perceber que 
aquela opção está ligada a conflitos, 
principalm ente familiares. A socieda­
de vem em segundo lugar. Outro fator 
bastante discriminatório vem por parte 
das instituições públicas, que negam 
atendimento psicossocial aos travestis, 
uma realidade presente nas ruas de 
Natal", disse.

“CAMINHOS DA 
JUSTIÇA: UM NOVO 

OLHAR PARA A 
RESSOCIALIZAÇÃO”
Alunos:
Claudia Celi de Lima Souza 
Marcelo Costa Fernandes de Negreiros 
Francisco Chagas de Araújo Júnior

Professores-orientadores: Ingrid Bezerra 
Torres Madruga e Ivanádo Bezerra Ferreira 
dos Santos

Em uma sociedade onde a criminali­
dade se constitui caixa de ressonância de 
um sistema social cruel e excludente, a 
pena privativa de liberdade, da forma em 
que se encontra, não é o meio mais ade­
quado de ressocializar o criminoso; o 
Estado não se em penha em adequar 
nossas prisões para que estas possam 
atender aos presos, com um mínimo de

dignidade e condições de reinserção so­
cial real. Daí se faz necessário o surgi­
mento de programas que possam produ­
zir efeitos ressociativos, como é o caso 
do "Caminhos da Justiça", onde pessoas 
que cometeram delitos são orientadas 
sobre seus direitos e deveres, receben­
do apoio psicológico, social e físico, além 
de participarem de cursos que lhes pos­
sam garantir uma renda capaz de suprir 
suas necessidades, proporcionando a 
elas o resgate da sua auto-estima e do 
seu papel como cidadão.

Vários alunos preferiram trabalhar projetos científicos que se identificavam com suas atuais, ou antigas, funções profissionais. Eles foram orien­
tados pelos professores e fizeram excelentes trabalhos. São os exemplos de Thaís de Medeiros Mota, discente de Administração, sobre jornal impresso, 
que distribuiu publicações defascículos do Projeto Ler do Diário de Natal para a biblioteca da FARN. E de vários alunos que estudaram o "Mercado 
Funerário de Natal.



DNOEDUCAÇÃO Natal, quaria-feira, 26  de outubro de 20 0 5
Natal, qu a rk -feira, 2 6  de outubro de 20 0 5 DNOEDUCAÇÃO

RESULTADOSEMBORA POUCOSTRABALHOS SEJAM PREMIADOS,TODOS JÁ SÃO VENCEDORES

CIÊNCIAS CONTÁBEIS - SESSÃO PÔSTER

1° LUGAR
Formação do profissional contábil: metodologias de 

ensino-aprendizagem
Professoras orientadoras: Ana Katarina Pessoa de 

Oliveira e Halcima Melo Batista

Autora: Sandra Michelle Alves Cabral

2° LUGAR
A  importância do gerenciamento do fluxo de caixa 

na maximizacao de lucratividade em empresas de pani- 
ficacao: um estudo de caso da padaria Siam - qualidade 
e tradição desde 1960

Professor orientador: Carlos Eduardo Marinho Diniz 

Autora: Karyna Costa Ribeiro de Oliveira 

3o LUGAR
O  papel sócio-ambiental da contabilidade 
Professora orientadora:Ana Katarina Pessoa de O li­

veira

Autora: Emanuela Carla da Silva Dias 
Isabela Caldas Pereira Medeiros 
Jussier do Nascimento Souza 
Karoline Wanderley de Oliveira 
Narjara de Souza Cabral Santana 
Soraya Melo de Sabóia Dantas

1 1  onseguimos atingir nossos ofijehvos. O Congresso, a cada ano, tem aum entado a qualidade dos traW hos e a quantidade de alunos inscritos. Isso só nos convence de que será através
I  j  n  lr! ce!} tlv°  a  { * ■ ¥ “ “ “  que iremos encontrar o cam inho para o desenvolvimento do Rio Grande do Norte, como sugere o próprio nom e da Faculdade", disse o Diretor Geral da FARN, 

nn • r  a * Lima’ a°  encerra* f  atividades do V Congresso de Imcm ção Científica da instituição. Ao anunciar os premiados, a Faculdade conferiu pela prim eira vez um  troféu
c Z ^ T r n r ~ def- T T m  ?  * * * * *  ̂  n nta edlÇã°  &  °  ™ rso de Ciências Contábeis. Logo após, houve a cham ada dos três prim eiros colocados dé cada curso, nas sessões

Postere Comunicação Livre. Mas, todos os alunos que participaram  são vencedores", enfatizou. Para Daladier, o aluno que se envolve com iniciação científica se destaca. "Vamos sair daqui já
pensando no próximo congresso e prevendo um  crescimento ainda maior", finalizou.

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
COMUNICAÇÃO LIVRE

SESSÃO

1° LUGAR
Evidenciação: qualidade dos relatórios publicados pelas 

empresas de capitai aberto norte-riograndenSes no exer­
cício de 2004

Professora orientadora: Halcima Melo Batista 

Autora: Edgenea Moreira de Sousa Costa 

2° LUGAR
A  contabilidade e as ações ambientais adotadas pelas 

industrias de grande porte do município de Natal/RN 
Professor orientador: Cristóvão Ferreira de Lima

Autoras: Jartilde Azevedo Pontes 
Elma Maria de Souza

3° LUGAR
A  controladoria inserida na gestão pública do estado 

do Rio Grande do Norte
Professora orientadora:Joana D a rc  Medeiros Martins 

Autora: Rayssa Brito Pinheiro

PSICOLOGIA - SESSÃO PÔSTER

1° LUGAR
O  Stress X  Doenças Coronarianas 
Professora orientadoraAlessandra Mussi 

Ribeiro

Autores: Ana Cristina Coelho Pinheiro 
José Hélio de Almeida Savir 
Paula Ângela Fernandes Ribeiro Dantas 

Calafonge
Zilanda Pereira

2° LUGAR
Síndrome de Down: Uma Anomalia Cro- 

mossômica Numérica
Professora orientadora: Liana Batista de 

Melo

Autores: Rafàela Fernandes de Siqueira 
Vladimir Paiva Beserra Cabral de Olivei­

ra
Wagna Tavares da Silva 

3° LUGAR (COM UNICAÇÃO

LIVRE)
Profissionais às Escuras:Vidas Travestidas 
Professores orientadores: Rasland Costa 

de Luna Freire e Bertulino José de Sousa

Autores: Clécio da Silva 
Danilo de Freitas Araújo 
Dulce das Neves Cosme 
Gildeon Mendonça da Costa 
Paulo Roberto Vasconcelos Clemente 
Tiago Danas Martins

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E 
LICENCIATURA EM COMPUTAÇÃO - 
SESSÃO PÔSTER

1° LUGAF

Porais Corporativos: Um Estudo Comparativo 
Professo o rienado r:Ya lo  Rosendo do Amaral

AutoresPaulo Djailton dos Santos 
Iscley Giseph Nuenes Rodrigues 
Thyago Agusto Gurgel Jácome

2° LUGAI

Compução Paralela: Utilização de Recursos 
Ociosos

Professas orienadores: Joseane Alves Pinhei­
ro, Yalo Rosdo e Vânia de Vasconcelos Gico

Autores merson Souza de Sena 
Tiago G avo  Hiller

3° LUGAI

Nanoteologia: Mais uma tecnologia em nossas 
vidas

Professes orienadores: Joseane Alves Pinheiro 
e Y a lo  Rosdo

Autoresaulo Lima de Mendonça 
José d ech iea  Soares de Paiva 
Paulo Jo

SISTEMAS DE INFORMAÇÃS" 
LICENCIATURA EM COMPUTAÇÃO 
SESSÃO COMUNICAÇÃO LIVRE

/ADMINISTRAÇÃO E MARKETING 
SESSÃO PÔSTER

1° LUGAR
Repensando a indústria de caicó: proposa de 

distrito industrial
Professor orienedor:Aluísio Alberto Danas

1° LUGAR
Um Interpreador Para A  Linguagem Educacional 

Logo Em Ambiente Linux
Professora orienadora: joseane Alves Pinheiro

Autor: Rodolfo da Silva C o sa  

2° LUGAR
Uma ferramena para educação no trânsito em 

escolas de ensino fundamenal
Professor orienador:joãoTadeu e Joseane Alves

Autor:
Dickson Pessoa Lima 

3° LUGAR
Siasa - Sistema de Informação para administração 

dos sistemas de abastecimento: Um estudo de caso na 
Ceasa-RN

Professor orienador: Luiz Augusto Machado Men­
des Filho

Autores: Bruno Magalhães Gonçalves
Paulo Roberto Xavier Machado
Raphael Furado Carneiro Marinho
Ricardo Xavier Lisboa

Autores: Andriélio Araújo Pereira 
juliana Mara Cordeiro de Oliveira 
Vanessa França de Oliveira 
Luciana Pereira do Nascimento

2° LUGAR
A  viabilidade do beneficiamento da banana no 

mercado internacional
Professores orientadores: Aluízio Alberto Dan­

tas, José Nicolau de Souza, Karina de Oliveira Bezer­
ra e Ronaldo Mendes Neves

Autores: Andreya de Albuquerque Barreto 
Bruno Felix de Araújo 
Nayara Carla de Azevedo Costa 
Rom eyb Araújo de Sá Oliveira

3° LUGAR
A  Carcinicuitura no Rio Grande do Norte 
Professor orientador: Aluísio Alberto Dantas

Autores: Francileuza Macário de Medeiros 
Adriano Barbosa de Medeiros Clementino

ADMINISTRAÇÃO E MARKETING - 
SESSÃO COMUNICAÇÃO LIVRE

1° LUGAR

Uma análise da qualidade no atendimento dos 
clientes daTAM Linhas Aéreas prestado pela repre­
sentação base de Natal

Professora orientadora: Karina de Oliveira Costa 
Bezerra

Autora: Janaina Bonifácio Rodrigues

Licenciamento ambiental em postos de com­
bustíveis

Professora orientadora: Patrícia Guimarães 

Autora: Marione de Lima Pessoa Othon 

2° LUGAR

O  estudo marketing de relacionamento como 
estratégia de fidelização de clientes em uma rede de 
supermercados de natal

Professora orientadora:Ana Maria da Silva Souza

Autor: Carlos Antônio de Almeida Silva Segun­
do

3° LUGAR

Projeto de implantação de um supermercado em 
Nova Parnamirim

Professor orientador: Aluísio Alberto Dantas 

Autora:Ana Carolina Jales Da Costa

DIREITO - SESSÃO PÔSTER 

1° LUGAR

Imunidade Parlamentar:Análises e Perspectivas 
Professora orientadora: Lenice Silveira Raymun- 

do Moreira

Autores:
Carla Andressa de Azevedo Costa 
Larissa Cunha Dantas de Medeiros 
Larissa Márcia de Lima

2° LUGAR

A  Hermenêutica e a metáfora da alegoria da ca­
verna: analogias para interpretação do Direito 

Professor orientador: Pablo Capistrano

Autor:
Ricardo Jorge de Moura Dias 

3° LUGAR

A  lei n, 10.628/02: a inconstitucionalidade do 
privilégio parlamentar

Professora orientadora: Lenice Silveira Raymun- 
do Moreira

Autoras:
Amanda Borges de Albuquerque Assunção 
Tarcilla Maria Nóbrega Elias

DIREITO - SESSÃO COMUNICAÇÃO 
LIVRE

1° LUGAR

Valor estético e valor moral: uma análise dos 
procedimentos hierárquicos

Professor orientador: Pablo Capistrano

Autora: Amanda Borges de Albuquerque Assun­
ção

2° LUGAR

O  Princípio da precaução como balisador dos efei­
tos da telefonia celular na vida humana e no meio am­
biente

Professor orientador:João Batista Machado Bar­
bosa

Autor: Eider Robson Ferreira de Lima 

3° LUGAR

Programa "Caminhos da Justiça": um novo olhar 
para ressocialização

Professor orientador: Ivanaldo Bezerra Ferreira 
dos Santos

Autores: Cláudia Celi de Lima Souza 
Marcelo Costa Fernandes de Negreiros 
Francisco Chagas de Araújo Júnior 
Ingrid Bezerra Torres Madruga (UNP)

NUTRIÇÃO - SESSÃO PÔSTER 

I o LUGAR

Estado nutricional e perfil de consumo alimen­
tar de adolescentes de uma escola particular de edu­
cação feminina na cidade de Natal-RN

Professoras orientadoras: Nila Patrícia Freire Pe­
queno, Ana Maria da Silva Souza e Cláudia Elenna 
Galvão Veríssimo Bezerra

Autoras: Maricélia Moura Dantas 
Rafaela de Medeiros Dantas Gomes

2° LUGAR

Análise parasitológica de alfaces (Lectuca Sali­
va) comercializadas em Natal-RN

Professora orientadora:Vanessa Santos de A r­
ruda Barbosa

Autores: Denise Lívia de Queiroz Bandeira 
Marília Oliveira Paiva 
Maricélia Moura Dantas 
Maxson Janailson dos Santos 
Mykarla Karoline Teixeira de Souza 
Rafaela de Medeiros Dantas Tomes

3° LUGAR

Há diferença na sensibilidade gustativa nas di­
ferentes faixas de peso?

Professora orientadora:Alexandra Mussi Ribei-

Autores:Amanda Batista Resende 
Ana Paula Rodrigues Xavier 
Andreiny Pereira Lima dos Santos 
Maria Violeta Cavalcanti Rocha 
Nathália Martins Dantas

A P O IO :



DNOEDUCACAO Natal, quarta-feira, 2 6  de  outubro de 20 0 5

Pôster
TRAJETÓRIA 

SOCIOECONÔMICA E 
PLANEJAMENTO DO 

MUNICÍPIO DE 
GUAMARÉ

Micarla Cristiana Barbosa da 
Silva

Curso de Adm inistração 
(Marketing)

Tema do trabalho de sua mo­
nografia, Micarla realizou um 
diagnóstico de Guamaré anali­
sando aspectos antigos da cidade 
de dez anos atrás, confrontando 
com a realidade amai, que está 
lassando, este ano, por uma de­
fesa de um planejamento. A aná- 
ise aponta avanços futuros com 
o novo núcleo de planejamento, 
visto que o município é um gran­
de pólo de riquezas."Aferramen- 
ta começou a ser utilizada na nova 
gestão. Certamente, os avanços 
vão ser visíveis daqui pra frente", 
enfatizou a estudante.

O STRESS X  DOENÇAS CORONARIANAS
Alunos: Ana Cristina Coe­

lho,José Hélio Savir,Paula Cala- 
fange, Zilanda Pereira (Curso de 
Psicologia)

O estresse é o mal do século, 
uma doença séria que acome­
te, segundo a Organização Mun­
dial de Saúde, cerca de 90% da 
população mundial. O estresse 
é a resposta do organismo a es­
tímulos que representam cir­
cunstâncias súbitas ou ameaça­
doras. Para se adaptar à nova situação, o corpo 
desencadeia reações que ativam a produção de 
hormônios, entre eles a adrenalina, noradrena- 
lina e a cortisona, agregando as plaquetas e ati­
vando as células imunológicas. Esses hormônios 
se espalham por todas as células do corpo, pro­
vocando aceleração da respiração e dos batimen­
tos cardíacos. O resultado é que o corpo se man­
tém funcionando numa aceleração muito maior 
que aquela para qual fomos programados pela his­
tória evolutiva. A desarmonia gerada no organis­
mo imprime na vida do homem moderno um 
iminente risco de morte.

Um círculo social sólido auxilia a superação do

processo de stress. Dados estatísticos relatam que 
pacientes com doenças cardíacas, que são casa­
dos ou em relacionamentos estáveis, têm uma 
expectativa média de vida maior. Caso não seja 
possível se evitar totalmente o estresse, é impor­
tante pelo menos mudar os hábitos de vida, con­
siderando que as pessoas em cargo ou situação 
de muito stress têm maior risco de desenvolver 
DCC (Doenças Cardíacas Coronarianas). Reava­
liar as atividades e o modo de pensar a vida é o 
primeiro passo para que o coração seja beneficia­
do e volte a bater no compasso/ritmo que permi­
ta ao homem ter uma boa qualidade de vida, res­
gatando, assim, a sua saúde física e mental.

EUTANÁSIA: REFLEXÕES SOCIOJURÍDICAS
Liliane Bezerra, Fernanda Caldas 

e Gabriela Dantas (Curso de Direito)

Tema sempre presente nas edi­
ções do Congresso Científico da 
FARN, a Eutanásia gera polêmica, 
com opiniões contrárias ou favo­
ráveis à sua prática. Este ano, o 
trabalho "Eutanásia: Reflexões So- 
ciojurídicas" se posicionou con­

tra, seja no Brasil, seja em qual­
quer parte do mundo.

"A eutanásia não deve ser pratica­
da", disse Liliana Bezerra. Para ela, 
isso é um homicídio, além de que 
ninguém tem o direito de tirar a vida 
de uma pessoa, mesmo que ela venha 
pedir a sua morte. "Sempre há uma 
esperança, pois a medicina vem des­
cobrindo novos tratamentos e curas

para as mais diversas doenças", disse.
Outro aspecto que levou o grupo 

a se posicionar contrário à Euta­
násia foi o fato de que o Brasil não 
está preparado socialmente, cul­
turalmente, nem tampouco juridi­
camente. "Não se pode dar esse 
poder ao Estado, pois é possível 
que esta prática venha ser exerci­
da seu absoluto controle".

TURISTAS PORTUGUESES NA CIDADE 
DO NATAL

Adrielma Nunes Ferreira (Curso de Administração - Marketing)

Demonstrar como o crescimento do turista Português na cidade do Natal 
vem contribuindo para o desenvolvimento econômico. Este foi o objetivo do 
trabalho de Adrielma, que realizou um balanço de como o aumento do tu­
rismo europeu, em especial de portugueses, vem surtindo bons resultados 
também na geração de empregos diretos e indiretos em diversas áreas, cres­
cendo, em razão disso, a receita na cidade e no Rio Grande do Norte. "O gran­
de aumento de turistas portugueses vem movimentando a economia da ci­
dade e do estado, gerando empregos e rendas para a comunidade e alavan- 
cando o desenvolvimento do Rio Grande do Norte", disse a estudante.
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A VIABILIDADE DO BENEFICIAMENTO DA BANANA NO MERCADO INTERNACIONAL

Andreya de Albuquerque Barreto, 
Bruno Felix de Araújo, Nayara Carla 
de Azevedo Costa e Romeyka Araújo 
de Sá Oliveira

Curso de Administração 
(Marketing)

Com o objetivo de analisar a via­
bilidade econômica e empresarial do 
beneficiamento da banana, a partir 
da produção em fazendas localiza­
das na região do Vale do Açu/RN, o

grupo elaborou o projeto com base 
numa observação realizada com vis­
tas a elaborar um plano de negócio 
e definir perfis comerciais, tanto para 
o mercado interno, quanto para o 
mercado externo.

Os dados levantados na observa­
ção serão convertidos na elaboração 
do plano de negócio, com vistas a in­
dicar a estrutura empresarial para 
viabilizar a produção de chips de 
banana e ao mesmo tempo, subsi­

diar a produção diversificada de 
outros alim entos derivados da 
fruta, agregando valor ao produto 
na própria região.

De acordo com Andreya Barreto, 
a implementação dessa atividade fa­
vorecerá o Rio Grande do Norte com 
o aumento da produção, da renda, 
da geração de emprego, do saldo de 
divisas e do superávit da nossa ba­
lança comercial. "A banana por ser 
bastante consumida e apreciada tanto

no mercado nacional quanto no mer­
cado internacional pode ter o seu 
valor agregado", disse.

Além de chips de banana, outros 
produtos podem ser gerados para 
esse favorecimento, como o licor de 
banana, a banana passa, a mistura 
para bolo, a farinha de banana, os 
chocolates de banana, dentre outros. 
Ao mesmo tempo, evidenciou-se que 
esse mercado e seus derivados apre­
sentam-se, atualmente, em favorá­

veis condições para o comércio ex­
terno com potencialidade de agregar 
valores à sua cadeia produtiva.

O grupo destacou que esse em­
preendimento pode ser bastante in­
teressante para exportação, princi­
palmente, para os países europeus, 
tais como França, Alemanha e Itália, 
onde foi constatado que estes países 
já  incluíram a banana em seus hábi­
tos alimentares, tornando-se assim 
mais fácil sua aceitação.

MODELOS ETIOPATOGÊNICOS DA ANOREXIA NERVOSA

Allessandra Greyce Marques de 
Oliveira M acena, Marta Cecília 
Fernandes e Priscila Carolinne Ca­
bral Ferreira (Curso de Psicologia)

Partindo do pressuposto de 
que a anorexia nervosa vem ocu­
pando um lugar de destaque na 
sociedade ocidental, em especial 
a brasileira, e que não existe ainda 
um conhecim ento específico de 
suas causas, o grupo realizou um 
mapeamento da etiologia da ano­

rexia nervosa através do estudo 
de um modelo que se baseia na 
hipótese de que vários fatores bio­
lógicos, psicológicos, familiares e 
socioculturais estejam associados 
ao desenvolvimento e manuten­
ção dos transtornos alimentares.

D essa form a, as estu d an tes 
puderam constatar a veracidade 
do modelo m ultifatorial na ano­
rexia nervosa. Através dos estu ­
dos, o grupo ob servou  que a 
anorexia nervosa não é desenca­

deada por apenas um fator de­
term inante, e sim, por vários fa­
tores etiop atogênicos, que in ­
cluem  asp ecto s  p s ico ló g ico s , 
biológicos, socioculturais e fa ­
m iliares.

A anorexia nervosa é um trans­
torno que apresenta uma base 
psicopato lógica, caracterizad a 
por intensa preocupação com a 
forma e o peso corporal, que leva 
o indivíduo a recorrer a estraté­
gias para evitar o ganho de peso.
S t . ú  j  L J  J y ; ) . ’* Y-é ic  / >1 • i  -
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Comunicação livre

SITUAÇÃO JURÍDICA DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES ABRIGADOS
NO RIO GRANDE DO NORTE

Aline Henrique Alberto Dantas, Ana Camyla Lima da Silva e Larissa 
Dantas de Carvalho (Curso de Direito)

Depósitos de crianças e adolescentes. Dessa forma foram caracteri­
zadas duas instituições responsáveis por abrigar meninos, meninas e 
familiares que, geralmente, não têm onde morar. A pesquisa "Situação 
jurídica das crianças e adolescentes abrigados no Rio Grande do Norte" 
constatou que os estabelecimentos estão repletos de crianças à espera 
de uma família afetiva.

A pobreza, a condição de miserabilidade e a desagregação familiar

são os principais responsáveis pelo abandono das crianças nos abrigos, 
pois não tendo como manter os filhos, os pais, e principalmente as 
mães, pois encontram nesses estabelecimentos uma forma de amparo 
das crianças.

Portanto, a pesquisa constatou que o desequilíbrio e a miséria 
socioeconôm ica e a violência estrutural são os principais responsá­
veis pelo inchaço dos abrigos. Por isso, torna-se necessária a adoção 
de Políticas Públicas voltadas para a população de baixa renda, com 
destaque para crianças e adolescentes desamparadas e sem assis­
tência social.

PRINCÍPIO CONSTITUCIONAL DA PRECAUÇÃO COMO BALIZADOR DOS EFEITOS
BIOLÓGICOS E DO MEIO AMBIENTE

Eider Robson Lima (Curso de Direito)

As tão polêmicas ondas magnéticas transmitidas pelas antenas de ce­
lulares foi o tema escolhido pelo graduado de Direito da FARN, Eider 
Robson Lima. Orientado pelo professor João Batista Barbosa Machado, 
Eider Robson apresentou o trabalho "Princípio constitucional da pre­
caução como balizador dos efeitos biológicos e do meio ambiente". O 
trabalho aborda alguns problemas de saúde que podem ser provocados 
pela exposição da população às ondas magnéticas emitidas pelas an­
tenas de celulares, como dores de cabeça, comprometimento da pro­
dução de esperma e impotência sexual.

A explicação é que a freqüência das ondas das antenas se aproxi­

ma das ondas cerebrais, causando danos na saúde humana e, prin­
cipalmente nas crianças já  que elas possuem baixa imunidade e o diâ­
metro de suas cabeças são similares ao com primento das ondas ele­
tromagnéticas.

Eider Robson se contrapõe à tese da telefonia que afirma ainda não 
existirem estudos comprovando a existência plena desses efeitos. Para 
ele, isso só mostra que esse sistema não deve ser usado justamente por­
que não existe um estudo que não causam problema. "Esta aproxima­
ção é calcada no princípio da precaução para evitar danos teratogê- 
nicos a futuras gerações". Aliado a esse problema, ele ressalta a ques­
tão do paisagismo, comprometido pela desordenada instalação de an­
tenas celulares.

QUALIDADE DOS 
RELATÓRIOS 

PUBLICADOS PELAS 
EMPRESAS DE CAPITAL 

ABERTO NORTE- 
RIO-GRANDENSES NO 

EXERCÍCIO DE 2004

Edgenea Moreira de Sousa 
C o sta  (Curso de C iências  
Contábeis)

As divulgações das d e­
m onstrações contábeis rela­
tivas às empresas de capital 
aberto vêm  evoluindo de seu 
asp ecto  p u ram en te  fiscal, 
para um  relatório detalhado 
de informações relevantes e 
elucidativas da situação eco­
nôm ica, financeira e social 
destas entidades. Visando 
atender as necessidades de 
seus acionistas e não apenas 
as exigências previstas em  lei, 
as Sociedades Anônimas ela­
boram diversas evidendações 
em  seus relatórios anuais, au­
mentando tanto em  qualida­
de quanto em  quantidade a  
divulgação da inform ação. 
Sendo assim, surge a  neces­
sidade de avaliar a qualida­
de das demonstrações con­
tábeis publicadas pelas em ­
p resas de cap ital ab erto  
norte-rio-grandenses, para  
verificar se existe ou não, a 
preocupação da prestação de 
inform ações claras, através 
de evidendações em  seus re­
latórios anuais. Os 11 itens de 
evidendações não obrigató­
rios, são: descrição dos negó­
cios, produtos e serviços; co­
mentários sobre a conjuntu­
ra econôm ica geral; recursos 
h u m an o s; in vestim entos; 
pesquisa e desenvolvimento; 
novos produtos e serviços; 
proteção ao meio ambiente; 
reformulações administrati­
vas; investimentos em  con­
troladas e coligadas; direitos 
aos acion istas e dados de 
mercado; perspectivas e pla­
nos para o exercício em  cur­
sos e os futuros.
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UM INTERPRETADOR PARA A 
LINGUAGEM EDUCACIONAL 
LOGO EM AMBIENTE LINUX
Rodolfo da Silva Costa (Curso 

de licenciatura em Computação)

O trabalho trata da integra­
ção da informática com  os ele­
mentos do processo de ensino- 
aprendizagem. O com putador 
na escola deve ser usado como 
instrum ento de auxílio no pro­
cesso de construção do conhe­
cim ento do aluno. Isso exige in­
teração e cooperação, envolven­
do a escola como um todo, e não 
som ente a atuação do "respon­
sável pela informática" na esco­
la ou de um professor. Com re­
lação  à té cn ica  de co letas de 
dados, foi realizada um a p es­
quisa bibliográfica/docum en­
tal, desenvolvim ento e m ode­
lagem do programa. O produto 
final do projeto é imbuído das 
liberdades cedidas aos usuários 
pelo software livre - executar, 
estudar, m odificar e distribuir 
o programa. Além de usar todos

os conceitos pedagógicos ad­
vindos do Logo. Após térm ino 
do software em Linux, foi apli­
cado um questionário em uma 
turma de terceiro ano de Licen­
ciatura em Com putação (que 
estuda o Logo), com  o objetivo 
de avaliar o software interpre- 
tador em linux, com parando-o 
com  o utilizado em Windows. 
Entretanto, já  se pode p erce­
ber que é viável a produção e 
u tilização  deste softw are, de 
form a educacional.

A CORRELAÇÃO DE FORÇAS NA LUTA 
PELO DIREITO DE PRESERVAÇÃO 

AMBIENTAL LAGOINHA - NATAL

Vander Lima Silva de Góis (Curso de Direito)

Trabalho focado na comunidade de Lagoinha, alvo de disputa 
motivada pela luta em torno da edificação de empreendimentos re­
sidenciais, em confronto com a ameaça de agressão ao meio am­
biente. De acordo com o estudante Vander Lima, a maior preocu­
pação é com o lençol freático ali situado.

"Essa intervenção é capaz de comprometer o abastecimento de 
água potável para a população que habita grande extensão da ca­
pital do Estado", disse, enfatizando que, além da água, está tam­
bém em jogo a extinção de parte da fauna e flora presentes na área, 
como resíduos ou sobrevivência da mata Atlântica.

Vander diz que isso se constitui em problema de relevância so­
cial. "Essas construções estão restritas ao lucro e favorecimento 
de poucos em detrimento de uma coletividade".

Comunicação livre
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a p r e n d iz a d o  PROFESSORES DAS DIVERSAS ÁREAS MINISTRARAM 22 MINICURSOS

Minicursos

O requinte da Confeitaria européia foi apresentado para as alunas do 
curso de Nutrição, participantes do minicurso "Delícias da Confei­
taria" . Através das receitas de massa folhada, cheese cake, ganache 

e brownie foram elaboradas e degustadas pelo grupo formado por 16 es­
tudantes. As participantes puderam colocar a mão na massa, desde seu pre­
paro até os dehciosos recheios.

Para Cláudia Elena Veríssimo Bezerra, nutricionista do Complexo de En­

sino ED/HC, faciütadora do minicurso, a Confeitaria é uma das áreas da 
gastronomia que muitas pessoas pensam que se restringe a confeitar bolo. 
"E não é assim", disse.

Neste evento, as alunas tiveram o conhecimento das áreas de atuação, 
hotéis, restaurantes, pâtisserie, cafés, além de buffets. A terminologia da 
Confeitaria, a origem do açúcar na índia há 5000 anos a.C., os ingredien­
tes e a função do confeiteiro foram alguns dos temas abordados.

U m a visão empreendedora da globalização.
A  transposição do Arco-iris

Professores: Carlos Eduardo Marinho Diniz, George Queiroga Estrela e Ronaldo Mendes 
Neves

Provocar nos alunos uma auto-reflexão sobre a visão empreendedora do administrador que 
não se resume a ter simplesmente um negócio, mas, principalmente, a conhecer o mercado e 
aplicar seu conhecimento tomando atitudes. Para isso, a auto-reflexão sobre atos e procedimen­
tos na busca por um contínuo aperfeiçoamento vai proporcionar um grande diferencial no dia- 
a-dia.

Através das palestras, dinâmicas de interação e inter-relacionamentos interpessoais, o mi­
nicurso trabalhou três percepções: 1-empreendedorismo, 2- Você S/A (comprometimento e 
automotivação), 3-hospitalidade, porque mesmo que seja um empreendedor, mas não sabe ser­
vir de nada adianta sua visão empreendedora.

Segundo os professores, o mercado potiguar é carente de mão-de-obra especializada e está 
cada vez mais exigente. Há sempre espaço para o' empreendedor que trabalhe quaüdade e efi­
ciência nos serviços e produtos, além da capacitação humana.
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Educando por 
meio do uso 

do Flash

Uma maneira diferente de edu­
car está intimamente ligada ao 
bom uso do computador. E 

mais do que o simples uso, é transfe­
rir a ele um caráter pedagógico a par­
tir do uso da ferramenta multimídia 
Macromedia Flash. Isso por parte do 
professor. Este foi o tema do minicur- 
so "Construindo, material educativo 
com o Flash", ministrado pelas pro­
fessoras Liane Ferreira da Trindade e Jo- 
seana Alves Pinheiro.

As docentes do curso de Sistemas de 
Informação daFARN abordaram, prin- 
cipalmente, a importância do Flash 
como ferramenta indispensável para 
auxiliar o professor a ministrar o con­
teúdo de sua respectiva disciplina. "O 
programa tem um grande potencial pe­
dagógico e vai entrar como ferramen­
ta de mediação do processo ensino- 
aprendizagem", disse Fiane Ferreira.

De acordo com ela, a maior dificul­
dade está, justamente, em introdu­
zir a informática como uma ferra­
menta pedagógica. "Esta é a nossa 
maior preocupação. Por isso, é pre­
ciso incentivar a discussão sobre al­
guns conceitos emergentes na era 
da inform ática", falou, com ple­
mentando que a informática pode 
dar grandes contribuições. "O tra­
tamento dado é que vai responder 
se vai ser bem aproveitado".

As professoras enfatizam também 
a necessidade da descoberta de novas 
maneiras diversificadas de dinami­
zar o ensino. Segundo Joseane Alves, 
as pessoas ainda têm em mente que 
tudo o que é bom precisa ser com­
prado. "E não é bem assim", disse, 
atentando para o fato de que, hoje,

muitos softwares de excelente quali­
dade podem ser baixados gratuita­
mente pela Internet.

De acordo com ela, estes progra­
mas são de fácil utilização, o que 
muito pode contribuir para o des­
pertar da criatividade e sensibilida­
de do professor ao utilizar a ferra­
menta. "Muitas escolas, atualmen­
te, dispõem de laboratórios de in­
formática, em especial as institui­
ções de ensino público", disse.

Além disso, as professoras desta­
caram que, no planejamento, é im­
portante que o professor peça coope­
ração de seus colegas para priorizar 
sempre a interdisciplinaridade. "A 
atualização do professor também é 
outro ponto fundamental, pois a infor­
mática é rápida. Porém, o conheci­
mento adquirido nunca vai se perder 
com as mudanças", finalizou a pro­
fessora .

Quem estiver interessado em bai­
xar da Internet programas desenvol­
vidos a partir das técnicas do Flash, 
as professoras do minicurso indicam 
dois sites bastante interessantes que 
podem despertar no professor o de­
sejo de ensinar por meio desta fer­
ramenta. Um deles é o www.gcom- 
pris.net, um programa voltado para 
a alfabetização de crianças, jovens e 
adultos; o outro programa pode ser 
baixado através do endereço 
www.lead.cop.ufrgs.br, que auxilia 
na construção de mapas conceituais.

A mesma temática também foi 
abordada pela aluna Sinara da Rocha 
Martins, do curso Sistema de Infor­
mação, que apresentou o trabalho 
em formato Comunicação Livre.

Confira a relação dos minicursos ministrados pelos professores da FARN
▼ 0 1 . A u d ito r ia  C o n tá b il e O p e ra c io n a l 
M in istran te :To m i$ lav  Rodrig ues Fem en ick

▼ 0 2 . N o çõ e s  de C o n tab ilid ad e  na C o n s ­
tru ç ã o  C iv i l
M in is tra n te : H a lc im a  M elo B a tista

▼ 0 3 . O s  Enca rg o s T r ib u tá r io s  e os Seus 
R e fle x o s  no R e su ltad o  das Em presas 
M in istran te s : D in a r te  Paiva dos Santos Jú ­
n io r  e R enke l A lad im  de A ra ú jo

▼ 0 4 . D e m o n stra çã o  do F lu xo  de C a ix a : 
um a fe rra m e n ta  de p lan e jam en to  fin an ­
c e iro
M in is tra n te : C r is tó v ã o  F e r re ir a  de L im a

▼ 0 5 .A s  Bases Sociais da In justiça e da V io ­
lência
M in is tra n te : Sé rg io  T rind ad e

▼  0 6 . A  C o n tra d iç ã o  na A rg u m e n tação  
Ju r íd ica

M in is tran te : Jo sé  Ed u ard o  M oura 
▼ 0 7 .A s  Bases D ia lé t ic a s  do P ro ce sso  

M in is tra n te : Pab lo  M o ren o  Paiva C ap is-  
tra n o

▼ 0 8 . P reca rização  do Em prego: U m a R ea­
lidade A n te  a F le x ib iliz a çã o  T rab a lh ista  
M in is tra n te : M arce lo  de B a rro s  D an tas

▼ 0 9 . B e n e fíc io s  da P re v id ê n c ia  Socia l 
M in is tra n te : E ste fân ia  M ed e iro s C a s t ro

▼  10. C o m o  G e re n c ia r  e P o s ic io n a r uma 
M arca
M in is tra n te : F ran k lin  M arco lin o  de Souza

▼ 1 1 . M arketing  E s tra té g ico  A p licad o  
M in is tra n te : Jannes de F re ita s  V a len te

▼ 1 2 . U m a V isã o  E m p re e n d e d o ra  da G lo ­
ba lização : A  T ran sp o s içã o  do A rc o - lr is . 
M in is t ra n te s : C a r lo s  E d u a rd o  M a rin h o  
D in iz , G e o rg e  Q u e iro g a  E s tre la  e R o n a l­

do M endes N eves
▼  1 3 .V O IP :A  In te rn e t  S u b stitu ind o  o Te ­
le fone
M in is t ra n te : A lu iz io  F e r r e ir a  da R o ch a  
N e to

▼ 1 4 . In tro d u ção  à Fo re n se  C o m p u ta c io ­
nal: P e r íc ia  em C r im e s  p o r C o m p u ta d o r 
M in is tra n te : R ica rd o  K le b e r  M artin s  G a l-  
vão

▼ 1 5 . C o n stru in d o  M aterial Educativo  com  

o Flash

M in is tra n te s : L iane  F e r re ir a  da T rin d ad e , 

Jo sean a  A lv e s  P in h e iro , M irtz  de A g u ia r 

San tos e S in a ra  da R o ch a  M artin s

▼ 1 6 . P s ico lo g ia  da Saúde H o sp ita la r 
M in is tra n te : K á t ie  A lm o n d e s

▼ 1 7 . C r ia t iv id a d e
M in is tra n te : K á t ia  R e jan e  L im a  de M oura

▼ 1 8 . Boas P rá tica s  de Fa b ricação  de A l i­
m entos

M in is tra n te : N ila  P a tr íc ia  F re ire  Pequeno

▼ 1 9 .A lim entação  Saudável: U tilização  dos 
b o n s c a rb o id ra to s  na m a n u te n ç ã o  da 
saúde

M in is tra n te : E ve rlan e  F e r re ir a  M oura

▼ 2 0 . D e líc ia s  de C o n fe ita r ia  
M in is tra n te : N u tr ic io n is ta  C lá u d ia  H e le ­
na G a lvão

▼ 2 1 . C o m o  E la b o ra r  um P ro je to  de Pes­
quisa
M in is tra n te : Jo sé  N ico la u  de Souza

▼ 2 2 . C â n ce r : Fato res de R iscos Am bientais 

M in is tra n te : L iana  B a tis ta  de M elo

http://www.gcom-pris.net
http://www.gcom-pris.net
http://www.lead.cop.ufrgs.br
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NOVIDADE ACORDO FIRMADO GARANTE IMPLANTAÇAO DE ESTAÇAO AMBIENTAL

FARN e UFRN em parceria para 
preservação da Mata Atlântica

A rq u iv o  /D N

Entre as exposições dos traba­
lhos de iniciação científica da 
FARN esteve um outro grande 

projeto da instituição em parceria 
com a Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) , através do 
Centro de Biociências. E a Estação 
Ambiental da Mata Atlântica de 
Natal, que será implantada em breve 
na FARN, que já  tem incorporado 
em sua filosofia de ensino uma cons­
ciência de preservação e defesa do

meio ambiente.
A escolha do local também está 

relacionada à localização da insti­
tuição, já  que, geograficamente, a 
FARN é edificada na extensão do Par­
que das Dunas, fazendo divisa com 
um cinturão de Mata Atlântica, o que 
facilitará as pesquisas.

A implantação dessa estação am­
biental em parceria com a FARN foi 
acordado a partir de um Termo de 
Compromisso, no qual participaram 
alunos e professores do Complexo 
FARN/Escola Doméstica/Henrique 
Castriciano, no dia 4 deste mês. O 
projeto visará prioritariamente a ma­
nutenção do equilíbrio ecológico 
através de pesquisas e estudos sobre 
as espécies nativas, vegetais e ani­
mais da Mata.

A Estação prevê várias fases 
para ser concretizada. Passada a

etapa de celebração do convênio, 
o passo seguinte, segundo o rei­
tor Daladier Cunha Lima, foi a 
realização do Protocolo de Par­
ceria Institucional com entida­
des interessadas em participar 
do projeto. A terceira seguinte, 
que vai até dezembro, está sendo 
destinada à elaboração do pro­
jeto final, com o objetivo de co­
nhecer os custos do financiamen­
to necessário para a implantação 
da estação ambiental.

O projeto tem como coordena­
dor o professor da UFRN Magdi 
Aloufa, com o apoio do professor 
Adalberto Varela, e ainda os univer­
sitários do curso de Biologia, que 
irão catalogar toda a fauna e flora da 
mata. A FARN será responsável por 
oferecer o suporte e apoio aos par­
ticipantes do projeto.

C e d id a

Os alunos do 
Ensino Médio 

do HC e ED 
testemunharam 
a parceria da 
FARN com a 

UFRN

Centro de Biociências 
da UFRN participou 

do Congresso da 
FARN, onde expôs 

insetos e animais que 
fazem parte da 
fauna potiguar

Qualidade de ensino 
com estrutura única.
Vagas em:
• Administração
• Marketing
• Ciências Contábeis
• Sistemas de Informação
• Gestão em Sistemas de Informação
• Licenciatura em Computação
• Direito
• Nutrição
• Psicologia
• Enfermagem
• Fisioterapia

IN S C R IÇ Õ ES
R$ 30,00

Venha para a FARN. Aqui, você vai encontrar um ensino superior 
-  Cursos de Graduação -  com os melhores conceitos do MEC 

e professores qualificados, além de uma estrutura única. 
Modernos laboratórios • Excelente biblioteca • Centro de convivência 

• Parque poliesportivo • Estacionamento privativo

www.farn.br 3215.2917
3215.2918

http://www.farn.br

